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I. 
 
Quem aos mapas o mundo acomodou 
com métrica tão férrea e feérica, 
e seus vazios pejados de horror, 
suas cartas de prego, suas réguas 
de somar medos e mentir Heitor, 
de estampar o chão tal céu às avessas; 
 
quem engendrou a obra-já-ruínas 
e as odes ao colosso logo posto 
em ossos; quem mudou em inimigos 
as maravilhas e deitou o outro 
nos bestiários e fez dele cifras, 
conforme fabricava seus demônios; 
 
quem, com canhão e cânone, fez tanto 
pode, enfim, arrematar a História: 
os acasos já estão dados com quandos, 
comos, porquês – ao outro cumpre a cópia 
de uma odisseia (mais cabal reclamo) 
metida em reta, sem lapso ou dobra. 
 
II. 
 
Quem pariu a diáspora, seus monstros  
travestidos de touros, suas luas 
pretas, seus labirintos sem engonços, 
seus corpos matemáticos e sua  
selva selvaggia alinhada em tomos, 
tal uma morte em signos e figuras; 
 
quem sonhou a ciência, suas máquinas 
de guerra e de utopia, seu pensar 
sem nenhuma alegria e essas aias 
que emprestam nossas vozes e lugar 
para enfeitar assim suas farmácias, 
onde o próprio veneno nunca está; 
 
quem, com engenho e arte, tanto fez 
já pode dar lições de différance 
e devir para aquele que treslê 
a linha ou, ahinoi!, dela desande 
por curvas em que sabe se perder 
para os deuses que dançam desde antes. 
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